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RESUMO
Este trabalho aponta para a possibilidade de um diálogo entre o conceito de rizoma, de 
Deleuze e Guattari, e a semiótica de linha francesa, construindo-se uma alternativa de 
interpretação das instâncias mais profundas do percurso gerativo do sentido. Nosso objeto de 
análise é a tocata O trenzinho do caipira, quarto movimento da peça Bachianas Brasileiras 
n.2, que nos serviu de inspiração para o desenvolvimento das ideias aqui propostas.
ABSTRACT
This study points to the possibility of  a dialogue between the rhizome concept of  Deleuze 
and Guattari, and the French line semiotics, building up an alternative interpretation of  the 
deepest instances of  generative sense route. Our object of  analysis is the toccata O trenzinho 
do caipira, from the fourth movement of  the piece Bachianas Brasileiras n.2, wich was our 
inspiration for the development of  the ideas proposed here.
PALAVRAS-CHAVE
Semiótica Greimasiana, Rizoma, Música.
KEYWORDS
Greimas semiotic, Rhizome, Music.
O Rizoma na Base d’O Trenzinho Caipira
290
Entre semiótica e psicanálise um pouco de música
As relações interdisciplinares vêm assumindo lugar de destaque 
entre as mais diversas teorias no campo das ciências humanas, graças 
DRVVLJQLÀFDWLYRVSURJUHVVRVJHUDGRVSHORFRPSDUWLOKDPHQWRGRVDEHU
o choque gera ruptura, que age como importante mola propulsora 
para o surgimento de novas concepções. A superação dos impasses 
HSLVWHPROyJLFRVWDOFRPRDVJUDQGHVUHYROXo}HVFLHQWtÀFDVHQFRQWUDHP
diálogos dessa natureza condições propícias à expansão das perspectivas 
GHDERUGDJHPGDVTXHVW}HVTXHVHHOHJHPFRPRSUREOHPDVGHSHVTXLVD
No que tange à teoria semiótica, há diversas áreas do conhecimento 
FXMDVSDUWLFXODULGDGHVMiVHHQFRQWUDPLPEULFDGDVRXWUDVQHPWDQWRFDVR
de alguns conceitos da psicanálise, apesar dos consideráveis avanços 
DOFDQoDGRV SRU DXWRUHV FRPR ,JQDFLR $VVLV 6LOYD H :DOGLU %HLYLGDV
dentre seus escritos, Figurativização e metamorfose: o mito de Narciso, de 
6LOYDSXEOLFDGRHPHInconsciente et verbumSVLFDQiOLVHVHPLyWLFD
FLrQFLDHVWUXWXUDGH%HLYLGDVSXEOLFDGRHPSURPRYHPLQVWLJDQWH
interação entre a semiótica e a psicanálise lacaniana, nos convidando à 
HODERUDomRGHKLSyWHVHVinovadoras para nossas pesquisas.
1RkPELWRGHVVDVFRJLWDo}HVDVUHÁH[}HVGHVWHDUWLJRVHFRQFHQWUDP
na articulação entre a semiótica de vertente francesa e o conceito 
de rizoma, apresentado por Gilles Deleuze e Félix Guattari em Mil 
Platôs FDSLWDOLVPR H HVTXL]RIUHQLD  2PRGHOR JUHLPDVLDQR GR
SHUFXUVRJHUDWLYRGRVHQWLGRVHUiPRELOL]DGRFRPRDOLFHUFHGRSUHVHQWH
H[SHULPHQWR SDVVDQGRSHOD DERUGDJHP WHQVLYDGH&ODXGH=LOEHUEHUJ
DOpPGDDSOLFDomRGHXPDWHRUL]DomRPXVLFDOEiVLFDHPIXQomRGRREMHWR
de análise selecionado.
A concepção de Deleuze e Guattari nos sugere semelhanças 
LPSRUWDQWHV FRP DTXHOD GH =LOEHUEHUJ TXH VH HYLGHQFLDP TXDQGR
QRV YROWDPRV SDUD D VHPkQWLFD GR QtYHO IXQGDPHQWDO PDV WDPEpP
em menor escala se examinamos alguns aspectos do nível narrativo. 
Particularmente quanto à sustentação profunda do plano do conteúdo, 
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o conceito de rizoma, associado ao de tensividade, caracteriza-se como 
DOWHUQDWLYDYiOLGDSDUDXPDFRPSUHHQVmRPDLVVDWLVIDWyULDVREUHRPRGR
GHHVWUXWXUDomREiVLFDGRSHUFXUVRJHUDWLYRGRVHQWLGRFRQVLGHUDQGRTXH
HVWHQmRVHHVWDEHOHFHDSDUWLUGHSRORVGHXPDFDWHJRULDVHPkQWLFDPDV
de intervalos mantidos pela tensividade entre esses extremos, parece-nos 
oportuno correlacionar a organização do nível fundamental ao rizoma, 
HVWUXWXUDTXH VH DXWRHODERUD VLPXOWkQHD H DQWLKLHUDUTXLFDPHQWH FRP
EDVHHPFDGDSRQWROLQKDFRPRGHQRPLQDPRVDXWRUHVTXHFRQVWLWXL
sua própria totalidade.
3DUD D REVHUYDomR GHVVD SRVVLELOLGDGH HVFROKHPRV DSUHFLDU O 
trenzinho do caipira, quarto movimento da peça Bachianas brasileiras n.2 de 
+HLWRU9LOOD/RERVHOHLWDXPDGDVPDLV UHSUHVHQWDWLYDVPDQLIHVWDoões 
da nossa cultura.
O plano da expressão é prioritário no estudo realizado, pois se trata 
GH XPD REUD GH QDWXUH]D HVWpWLFD FXMD LGHQWLGDGH p GHWHUPLQDGD SRU
VXDSHFXOLDUVRQRULGDGHVHQGRHVWDD UHVSRQViYHOSHORHIHLWRGREHOR
Idealizado a partir de fatores que remetem à lógica interna da tocata, 
destacando-se a singularidade de suas estratégias de criação frente aos 
UHFXUVRVGDOLQJXDJHPPXVLFDOFRQÀJXUDVHREHORJUDoDVjFRPSRVLomR
de uma forma de expressão única, irrepetível, origem, ela mesma, da 
VLJQLÀFDomR
Norteados por esses princípios, propomos uma leitura d’O Trenzinho 
do caipira em consonância com orientações da teoria musical, de maneira 
JHUDOHHVSHFLÀFDPHQWHGDVLQWHUIDFHVTXHJUDGDWLYDPHQWHVHFRQVROLGDP
HQWUHHVVDWHRULDHDVHPLyWLFD7UDEDOKRVFRPRSigns of  Music, de Eero 
Tarasti, Linguistics and SemióticsGH5D\PRQG0RQHOOHHWRGDDREUDGH
Luiz Tatit relativa à teorização da Semiótica da Canção nos permitirão 
DGHQWUDURH[WUDRUGLQiULRXQLYHUVRGH9LOOD/RERV
O Rizoma na Base d’O Trenzinho Caipira
292
(QWUHH[SUHVVmRHÀJXUDWLYL]DomRWUDQVFULDomR
A junção entre o trenzinho e o caipira, explicitada no título do 
movimento da tocata, é um dos importantes itens linguísticos que 
utilizamos como ponto de partida na presente investigação.
1R kPELWR GDV HODERUDo}HV HQWUH R WH[WR H VHXV FRPSRQHQWHV
paratextuais, desempenha o título papel de destaque como guia 
no processo de leitura, exercendo sutil, mas determinante força 
GHVHQFDGHDGRUDGRSHUFXUVRUHVSRQViYHOSHODVLJQLÀFDomR
O título é uma síntese precisa do texto, cuja função é 
HVWUDWpJLFDQD VXD DUWLFXODomR HOH QRPHLDR WH[WR DSyV
sua produção, sugere o sentido do mesmo, desperta o 
LQWHUHVVHGROHLWRUSDUDRWHPDHVWDEHOHFHYtQFXORVFRP
LQIRUPDo}HV WH[WXDLVHH[WUDWH[WXDLV HFRQWULEXLSDUDD
orientação da conclusão a que o leitor deverá chegar. 
0(1(*$66,H&+$9(6S
Por meio do título – O trenzinho do caipira – condensa-se a inter-
relação dos elementos discursivos, narrativos e fundamentais que, ao 
longo da leitura, será expandida em suas particularidades e complexizada 
em sua constituição relacional, em que cada integrante dessa trama só se 
GHÀQHWHQGRHPYLVWDRFRQWH[WRGHTXHSDUWLFLSD.
7HFHQGRQRVVDDERUGDJHPDSDUWLUGRVPHFDQLVPRVGHÀJXUDWLYL]DomR
REVHUYDPRVRtrenzinho desempenhando o papel de ator, associando-se, 
QRPHVPRQtYHOFRPRXWURDWRURcaipira. Essa associação, no entanto, 
QmRVHOLPLWDjGLVFXUVLYL]DomRDQXQFLDQGRWDPEpPXPDQDUUDWLYLGDGH
FDUDFWHUL]DGD SHOD FRQMXQomR HQWUH XP VXMHLWR ² ÀJXUDWLYL]DGR SHOR
caipira²HVHXREMHWRYDORU²ÀJXUDWLYL]DGRSHORtrenzinho. Não se trata, 
portanto, de um trem qualquer investido de valor utilitário, mas de um 
WUHPHVSHFtÀFRGHXPtrenzinho que, dito assim, no diminutivo, interage 
com aquele que p FRQGX]LGRGHPDQHLUD DIHWLYD FRQÀJXUDQGR-se um 
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entrelaçamento de valores que aciona o cenário cultural regionalista que 
DEULJDRVGRLVDWRUHV
Descortina-se, então, o espaço discursivo, cuja forma de expressão 
pode ser apreendida pela peculiar harmonia do quarto movimento 
das Bachianas Brasileiras n.2 2V ULWPRV FRQFHELGRV RULJLQDOPHQWH SRU
tímpanos, piano e pela família das cordas, além dos vários recursos 
de percussão idealizados pelo grande maestro, não são apenas notas 
HVSDUVDPHQWHGLVWULEXtGDVSHORWHPSRPDVDQXQFLDPQDYHUGDGH
D DEHUWXUD GHXPFRUUHGRU LVRWySLFRTXH JUDGXDOPHQWH YDL LQGLFDQGR
DR RXYLGR D YDJDURVD H JUDGDWLYD SDUWLGD GD ORFRPRWLYD DFRUGHV
dissonantes sinalizam que a máquina começa a se mexer. Nos primeiros 
compassos, a locomotiva estacionada exala vapor preparando-se para 
sair, em esforço de deslocamento traduzido por uma repetição de 
DFRUGHV GH IRUPDomR KDUP{QLFD DLQGD TXH GLVVRQDQWH D DFHOHUDomR
GR ULWPR p DOFDQoDGD SHOD VXEGLYLVmR GRV FRPSDVVRV SUHHQFKLGRV
SHORXVRGHVD[RIRQHWHQRUHVD[RIRQHEDUtWRQRQDVHTXrQFLDSRGHVH
acompanhar a entrada de tímpanos, ganzá, chocalhos, reco-reco, caixa-
FODUDPDWUDFDERPERWULkQJXORWDPWDPHSUDWRVQRGpFLPRRLWDYR
FRPSDVVRUHVSRQVDELOL]DVHXPSLDQRSHODPDUFDomRUtWPLFD ORJRHP
seguida, nota-se a inclusão da celesta, que se realiza em contraposição 
jV QRWDVPDLV ORQJDV FRPSDVVRV    HVVDPHVPD
FHOHVWD YROWDUi QR ÀQDO GD WRFDWD HVSHFLÀFDPHQWH QR LQWHUYDOR HQWUH
RV FRPSDVVRV  H  GHVVD YH] SRUpP JDQKDQGR IRUoD FRP R
auxílio de um prato com uma vassourinha de metal. Em sentido inverso, 
WLPEUHVHULWPRVGLIHUHQWHVHQULTXHFHPDRUJDQL]DomRGDVRQRULGDGHTXH
VLQWHWL]DRWUHPYLRODVHYLROLQRVUHVSRQGHPjSURJUHVVmRUtWPLFDFRPR
uma reação a ela, intercalando efeitos de desaceleração na evolução da 
composição. Fundamental destacar que a interposição de ritmos e de 
WLPEUHVGLIHUHQWHVQmRVHHVWDEHOHFHHPPRYLPHQWRFRQWtQXRHOLQHDUGH
aceleração e de desaceleração. Ao contrário, essa interposição se constitui 
densa, profunda e simultaneamente, evocando de maneira genial o trem 
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em marcha, provocando o chacoalhar de cada uma de suas inúmeras 
SHoDV FXMDV GLVWLQWDV QDWXUH]DV YmR SURGX]LQGR VRQRULGDGHV WDPEpP
GLVWLQWDVjPHGLGDTXHVmRVDFXGLGDVSHOREDODQoRGDPiTXLQD
Esse modo de utilização dos recursos musicais nos leva a compreender 
que se trata de uma forma de expressão associada a um discurso 
SUHGRPLQDQWHPHQWH ÀJXUDWLYR R TXH QR LQtFLR SDUHFH XP FRQMXQWR
GHQRWDV HVWUDQKDPHQWHGLVSRVWDV DRVSRXFRV VH FRQÀJXUD DWpTXHD
harmonia soa uma perfeita maquinaria de trem. E cada instrumento, 
com suas respectivas frases, tem um diferente papel na transcriação 
GHVVDPDTXLQDULD(PRXWUDVSDODYUDVFDGDWLPEUHWHPDIXQomRVtJQLFD
GHVXEVWLWXLUXPDGHWHUPLQDGDSHoDTXHLQWHJUDRWUHPUHSUHVHQWDQGR
assim, a totalidade harmônica dos instrumentos a construção musical da 
totalidade da máquina.
3DUD &DUPR -XQLRU  S  ´XP LQVWUXPHQWRPXVLFDO
é apenas um instrumento de fazer musical e esse fazer pressupõe um 
FRUSRµSRLVFRQVLGHUDRV LQVWUXPHQWRVFRPR´SUyWHVHVGRVXMHLWRGD
HQXQFLDomRµFRQFHEHQGR´SUyWHVHµVHJXQGRRFRQFHLWRSURSRVWRSRU
8PEHUWR(FR SRVHPLRWLFLVWD LWDOLDQRQRVHVFODUHFH
TXHDV´SUyWHVHVVXEVWLWXWLYDVµH[HUFHPDIXQomRDQWHVSHUWHQFHQWHDR
FRUSRDRSDVVRTXHDV´SUyWHVHVH[WHQVLYDVµ têm a função de prolongar 
a ação do corpo.
Partindo desse ponto de vista, e nos voltando para a imanência textual, 
apreendemos no plano da expressão da tocata o ato musical delineando a 
LPDJHPGHXPWUHPFRPRXPDHVSpFLHGH´ SUyWHVHVXEVWLWXWLYDµGHXPD
ÀJXUDGLVFXUVLYD0DVGHYHVHLJXDOPHQWHFRQVLGHUDUTXHVHDWRWDOLGDGH
KDUP{QLFD HYRFD D ÀJXUD GR trenzinho, a sequência dessa composição 
é responsável, por meio de um mecanismo de saciação, pelo efeito 
GH GHVORFDPHQWR GH XPD ORFRPRWLYD FRPRXPD HVSpFLH GH ´SUyWHVH
H[WHQVLYDµDUHSHWLomRGRVHOHPHQWRVKDUP{QLFRVFULDFDGrQFLDHHVWD
FRPELQDGDjLPDJHPGRWUHPVXJHUHPRYLPHQWRPDLVHVSHFLÀFDPHQWH
sugere o percurso traçado pela locomotiva.
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1DDVVRFLDomRHQWUHH[SUHVVmRHFRQWH~GRREVHUYDPRVSRLVTXHRV
UHFXUVRVGDPXVLFDOLGDGHVmRH[SORUDGRVGHPDQHLUDTXHRVWLPEUHVDR
se fazerem sentir, engendram a percepção das notas que, na totalidade 
harmônica, constroem a representação de um trem, que é evocada 
sinestesicamente, articulando o sonoro e o visual, convergência sensorial 
JUDoDV j TXDO VH HODERUD D GLVFXUVLYLGDGH SHOD ÀJXUDWLYL]DomR GH XPD
locomotiva em marcha. E, como a complexidade dessa construção se 
HVWDEHOHFH HP UHJLPH GH LQWHUGHSHQGrQFLD p LPSRUWDQWH DWHQWDU TXH
em sentido inverso, é a existência dessa forma discursiva que permite a 
organização da musicalidade.
Nas últimas décadas, vários teóricos têm conquistado resultados 
VLJQLÀFDWLYRV QR TXH GL] UHVSHLWR DRV HVWXGRV GRV SURFHVVRV GH
VLJQLÀFDomRQDP~VLFD LQVWUXPHQWDO8PGRV DXWRUHV TXH WHPREWLGR
JUDQGHVXFHVVRSRUVHXHVIRUoRpRVHPLRWLFLVWDÀQODQGrV(HUR7DUDVWL
TXHFRQFHEHDFDWHJRULDHVSDFLDOFRPR´RFXSDomRGDVWHVVLWXUDVµRTXH
HOHFKDPDGH´HVSDFLDOLGDGHH[WHUQDµRXFRPRDVUHODo}HVWRQDLVRTXH
HOHGHQRPLQD´HVSDFLDOLGDGHLQWHUQDµ3DUD7DUDVWLDSXG021(//(
DFDWHJRULDHVSDFLDOVHDSUHVHQWDSULQFLSDOPHQWHQROLDPHHQWUHR
pulso métrico e o andamento.
(P WHRULDPXVLFDO ´WHVVLWXUDµ p XP FRQMXQWR GH QRWDV TXH SRGH
VHU H[HFXWDGR FRP TXDOLGDGH VDWLVIDWyULD SRU XP LQVWUXPHQWR VXD
DEUDQJrQFLDSRUWDQWRpREYLDPHQWHPHQRUTXHDDPSOLWXGHDOFDQoDGD
SHORTXHVHFRQKHFHSRUH[WHQVmRPXVLFDOSRVWRTXHHVWD~OWLPDDEDUFD
ÀVLFDPHQWH WRGDV DV QRWDV SRVVtYHLV(QWHQGHVH SRU SXOVR HVWtPXORV
de uma mesma natureza, ocorridos em série, cuja periodicidade pode se 
FRQÀJXUDUVHPUHJXODULGDGHRSXOVRFRPSUHHQGHXPDXQLGDGHUtWPLFD
Métrica é a divisão, em compassos, de uma linha musicalHVVDGLYLVmR
é determinada pela marcação de tempos fortes e fracos. Andamento é 
oJUDXGHYHORFLGDGHGRFRPSDVVRFDGDDQGDPHQWRpEDWL]DGRSRUXP
diferente termo, de acordo com sua respectiva velocidade.
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%XVFDQGRDDERUGDJHPGDH[SUHVVmRGRTrenzinho do Caipira a partir 
GHVVHV FRQFHLWRV REVHUYDPRV TXH ORJR QRV SULPHLURV FRPSDVVRV GD
tocata, cada uma das notas é executada em seu respectivo tempo em 
um compasso quaternário, de tal maneira que, gradativamente, se tece a 
FRPSOH[LGDGHGDVLJQLÀFDomRHPTXHFDGDLQVWUXPHQWRQRkPELWRGHVXD
HVSHFtÀFDLQFXPErQFLDUtWPLFDGHQWURGRWRGRKDUP{QLFRGHVHPSHQKD
como função produzir uma expansão que evoca o trem em movimento, 
promovendo-se, por essa sonoridade, uma peculiar fusão das categorias 
HQXQFLDWLYDVRtrenzinho (ator) em marcha (espaço-tempo).
Com o início da melodia, o espaço que, até então, fora representado 
pelo deslocamento da locomotiva, se evidencia, principalmente pelas 
UHODo}HV WRQDLV $V QRWDV TXH VH FRPELQDP QD RUJDQL]DomRPHOyGLFD
FRORFDPVH HP SRVLo}HV DOWDV VRQV DJXGRV H EDL[DV VRQV JUDYHV
VXJHULQGR SRU VHXV GLIHUHQWHV DUUDQMRV QD WHVVLWXUD DV VXELGDV H DV
GHVFLGDVSHUFRUULGDVSHODORFRPRWLYDDPRYLPHQWDomRYDLVHGLVWLQJXLQGR
sensorialmente pela progressão das notas musicais, enquanto a escala 
descendente revela a imagem de um itinerário se delineando. Por meio 
de curtos intervalos a melodia começa pela quarta nota, considerando 
D W{QLFD PDUFDGD SHOD KDUPRQLD GHVVD TXDUWD GHVHQFDGHLDVH XPD
´VXELGDµVHJXLGDGHXPD´GHVFLGDµ(VVDFLUFXODULGDGHWHQGHDLQVWLJDU
um recomeço, já que toda a harmonia o pede. Assim, a partir da 
linha melódica, cujo traçado se insere gradualmente na composição, a 
HYRFDomRGDVFDWHJRULDVGLVFXUVLYDVVHGHÀQHSRUFRPSOHWRSRVWRTXH
já podemos ouvir tanto o trem em movimento (ator-espaço-tempo) 
quanto a caracterização do caminho por onde ele passa.
Relativamente à melodia, a harmonia vem primeiro, sinalizando, 
FRP LVVR D FRQÀJXUDomR GD WRQDOLGDGH da música. Portanto, quando 
ecoa a melodia, já existe uma orientação para o seu desenvolvimento, 
LPEULFDQGRVH PHORGLD H KDUPRQLD HVWD HVWDEHOHFH R MRJR HQWUH DV
tonalidades da melodia, constituindo, nas palavras de Tarasti, uma 
 Ainda que a tocata seja atonal, o atonalismo não prescinde de tons, de um conjunto de tons que 
se articulam, ainda que não sigam regras cartesianas da tonalidade.
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HVSDFLDOLGDGH LQWHUQD LQHUHQWH QR FDVR GD WRFDWD DR SUySULR WUHP D
melodia, por sua vez, determina a tessitura, para Tarasti a espacialidade 
externa, associada, n’O Trenzinho do Caipira, à paisagem típica de um 
Brasil interiorano. A perfeição dessa forma musical, além de evocar pela 
VRQRULGDGHDÀJXUDWLYL]DomRGLVFXUVLYDGDFRPSRVLomRWDPEpPRID]SRU
XPDYLVXDOLGDGHHODERUDGDVLQHVWHVLFDPHQWHHPTXHD WHVVLWXUDHIHLWR
VRQRURGHVHQKDVHFRPRWULOKRVTXHVREHPHGHVFHPDFRPSDQKDQGR
o relevo ao qual se integram, integrando, simultaneamente, os vários 
tons produzidos pela harmonia, que promovem a sonoro-visualização 
do sacolejar das várias peças de um trem.
1DVVHLVQRWDVÀQDLVGDPHORGLDGHVWDFDVHXPDGHEUHDJHPHVSDFLDO
pois, quando a sequência si-lá se repete por três vezes, esse intervalo 
leva a linha melódica a se misturar com a harmonia – a tônica com 
D VH[WD GR EDL[R ² DOWHUDQGR D SURSULHGDGH GRV HOHPHQWRVPXVLFDLV
que compõem tanto o tema principal quanto o plano de fundo, assim 
FRPR R ULWPR GR FRPSDVVR DPSOLDQGR WDPEpP D WHVVLWXUD TXDQGR
soam simultaneamente grave e agudo. Constrói-se um sentido de 
continuidade, mas que remete igualmente a um percurso trilhado, efeito 
possível porque, após a sequência si-lá, a melodia anterior é retomada, 
determinando (pelos recursos da expressão musical) o espaço a ser 
percorrido tanto quanto o espaço já percorrido. Interessante notar como 
DOLQHDULGDGHpUHFRQÀJXUDGDSHODFLUFXODULGDGHPXVLFDO
3DUD PHOKRU FRPSUHHQGHUPRV D RFRUUrQFLD GHVVD GHEUHDJHP
devemos direcionar nossa atenção às relações tonais que produzem 
a espacialidade interna n’O Trenzinho do Caipira R VRP GD 0DULD
)XPDoD MXQWRjVVXELGDVHGHVFLGDVHRV LQVWUXPHQWRVFDUUHJDGRVGH
regionalismo GmR QDFLRQDOLGDGH EUDVLOLGDGH HVSHFLÀFDQGR R HVSDoR
enquanto o compasso si-lá nos fala aos ouvidos, evocando o apito da 
locomotiva, o mesmo apito que anuncia sua chegada. Além disso, a 
escala cromática explora toda a potencial tessitura dos instrumentos 
$HVFDODFURPiWLFDUHFXUVRXWLOL]DGRQDWRFDWDpFRPSRVWDSHORVWRQVFRQYHQFLRQDGRVQD
teoria musical ocidental.
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RUTXHVWUDLV WUDGLFLRQDLV QRV LQGLFDQGR D OLEHUGDGH TXH VH UHSRUWD
diretamente à vastidão tanto das extensões territoriais do Brasil quanto 
GHVXDSOXUDOLGDGHFXOWXUDORWUDoDGRHQJHQGUDGRSHODPHORGLDVXJHUH
DDFLGHQWDOJHRJUDÀDGRSDtVFRPVXDVVHUUDVVXELGDVHGHVFLGDVWmR
FDUDFWHUtVWLFDV GDV SDLVDJHQV UXUDLV EUDVLOHLUDV(PRXWUDV SDODYUDV GR
XQLYHUVRGRFDLSLUD2SUySULR9LOOD/RERVFRQÀUPDHVVDDSUHFLDomR
FRP DV VHJXLQWHV FRQVLGHUDo}HV ´D WRFDWD O Trenzinho do Caipira, 
representa impressões de uma viagem nos pequenos trens pelo interior 
GR%UDVLOµ9,//$/2%26S
-iDVGHEUHDJHQVGDFDWHJRULDWHPSRUDOHYLGHQFLDPVHà medida que 
R ULWPRGDP~VLFD DGTXLUH LQWHQVLGDGHÀFDQGRPDLV HVSHVVR WUDWDVH
GHXPDPRYLPHQWDomRFDUUHJDGDGHSURJUHVVmR'RFRPSDVVRDR
SHUFHEHPRV XPD DFHOHUDomR UtWPLFD TXH FRPHoD FRP XPD VHPtQLPD
pontuada, passando por uma colcheia ligada a uma semínima (o que 
FKDPDPRVGHPRGRUtWPLFRGiFWLORGRFRPSDVVRDRSHUFHEHPRV
GXDV VHPtQLPDV Mi GR FRPSDVVR  DR  WUrV VHPtQLPDV D SDUWLU
desses compassos a progressão rítmica preenche continuamente os 
LQWHUYDORVWRUQDQGRDVVXEGLYLV}HVFDGDYH]PDLVGHQVDVHPTXHFDGD
instrumento não é apenas parte de um todo, mas é dotado de identidade, 
de particularidade por esse todo.
7HPSRHHVSDoRGHÀQLGRVHLVTXHRWUHPHPPRYLPHQWRLQFRUSRUD
se ao cenário, ao caminho e, por consequência, àVXDWHUUDRFLFORFUHVFH
até transformar o deslocamento da locomotiva em um moto-perpétuo 
e, nessa progressão rítmica, as notas se fazem trem, cujo soar de peças 
só se realiza agora em VtQFURQR SRLV DSHVDU GD LGHQWLGDGH WtPEULFD
descrita acima, uma nota isolada não possui qualquer valor, e essa 
URWDomR LQFHVVDQWH GH WLPEUHV YDL VH FRQÀJXUDQGR FRPR GHQVLGDGH
constituindo-se, assim, em elemento fanopaico a evocar a completude 
GDÀJXUDWLYL]DomRGLVFXUVLYD
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(QWUHVXELGDVHGHVFLGDVDSOHQLWXGHGRFDLSLUDEUDVLOHLUR
'LÀFLOPHQWH DOJXpP TXH QmR WHQKD R KiELWR GH RXYLU P~VLFD
instrumental (seja popular ou erudita, termos que, por sinal, julgamos 
demasiadamente vagos) concordaria que uma música desprovida (livre) 
de uma letra possa narrar alguma estória. Na verdade, mais que contar 
estórias (ou histórias), a música instrumental (re)cria o mundo de maneira 
WDOYH] DWp PHQRV VXMHLWD D DEVWUDFLRQLVPRV TXH DV SUySULDV SDODYUDV
Inúmeras são as teorias estéticas – como as relacionadas à poesia sonora, 
aos poemas processo, aos neo-concretos, dentre outras – que defendem 
vertentes literárias (poéticas ou não) em que as palavras são consideradas 
LQVXÀFLHQWHVSDUDH[SUHVVDUDVLJQLÀFDomRH[DWDTXHRDUWLVWDSUHWHQGH
construir (primordialmente para ele mesmo). 
&RPRMiREVHUYDPRVDQWHULRUPHQWHDORFRPRWLYDFRPHoDDH[DODU
VHXVYDSRUHVHVXDPDTXLQDULDFRPHoDDYLEUDUDXPHQWDQGRJUDGXDOPHQWH
VXDYHORFLGDGHDWpDWLQJLUFHUWDHVWDELOLGDGHRWUHPSDVVDSRUXPUHOHYR
DFLGHQWDGR VXELGDV H GHVFLGDV XPD SDLVDJHP UXUDO ² R FHQiULR GR
caipira, homem do campo do interior do Brasil –, portanto um espaço 
UXUDOEUDVLOHLUR$ORFRPRWLYDDSLWDHPLWHUXtGRVDWpTXHVXDYHORFLGDGH
vai diminuindo e há uma parada seguida de um grande apito (a sequência 
si-lá). Essa parada anuncia um fazer remissivo, que representa um limite 
no percurso do sujeito, enquanto a sequência si-lá, ou o apito, pode ser 
FRPSUHHQGLGDFRPRXPDIRUPDGHGLVWHQVmRGHÁX[R/RJRGHSRLVD
locomotiva retoma sua marcha, acelerando vagarosamente, até atingir 
QRYDPHQWHXPDHVWDELOLGDGH(VVDSDUDGDGDSDUDGDHYLGHQFLDXPID]HU
emissivo, que se caracteriza por uma transgressão de limites, movida 
pela forçDGHDWUDWLYLGDGHQDEXVFDGHXPUHVWDEHOHFLPHQWRTXHYLVDà 
FRQWLQXLGDGHDFRQMXQomRFRPSOHWD$SDUWLUGHVVHSRQWRRWUHPDYDQoD
até chegar a seu destino, quando gradualmente diminui sua velocidade 
SDUDXPDSDUDGDGHÀQLWLYDVLQDOL]DGDSRUXPEUHYtVVLPRHVWURQGR
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6DEHPRV TXH DV WUDQVIRUPDo}HV DFHUFD GR FDPLQKR WULOKDGR SHOD
ORFRPRWLYD QmR VH GmR VXELWDPHQWH PDV JUDGXDOPHQWH (VVH HIHLWR
de gradação é possível, dentre outros recursos, pelo fato de que as 
diferentes paisagens desse caminho são sempre reveladas por indícios, 
como o caso dos apitos, que podem ser aqui vistos como signos indiciais 
da parada ou da diminuição, tanto quanto da progressão rítmica. Os 
programas narrativos, assim como os percursos que compõem, são 
evocados exatamente por essas mudanças de estado musicais, que 
DQXQFLDPLJXDOPHQWHRVSDSHLVDFWDQFLDLVÀJXUDWLYL]DGRVEDVLFDPHQWH
pelo caipira e seu trenzinho. Os enunciados de fazer transformam os 
HQXQFLDGRVGHHVWDGRDRVDERUGDVPXGDQoDVGHWHVVLWXUD e andamento 
TXH VHYHULÀFDPGXUDQWH D DomR7DLVPXGDQoDV HQWUHWDQWRPDUFDGDV
SHODV´VXELGDVHGHVFLGDVµGHWRQDOLGDGHRFRUUHPVHPSUHSUy[LPDVD
um eixo, com alteração limitada, portanto, o que nos indica uma melodia 
concentrada ou horizontalizada. Esse tipo de melodia carrega consigo 
uma tendência de conotar a continuidade, nos indicando que o sujeito 
HVWiHPFRQMXQomRFRPVHXREMHWRYDORU
8PRXWURLQGtFLRFODURQRVDSDUHFHDTXLRGHTXHDÀJXUDWLYL]DomR
VH PDQWpP ÀHO DR SHUFXUVR WHPiWLFR FXOWXUDO D LQWHJUDomR HQWUH DV
FDWHJRULDV GLVFXUVLYDV VH HVWDEHOHFH GH WDO PDQHLUD TXH R WUHP VH
harmoniza por completo à paisagem (o espaço) por onde se dá o trajeto 
WHPSRFRQWUDULDPHQWHà medida que o roteiro é FRQFHELGRDSDLVDJHP
WDPEpPpFRQVWUXtGD(VVDSHUIHLWDFRQMXJDomRHQWUH WHPSRHHVSDoR
produz o sentido de uma delimitação enunciativa, desenhando-se um 
FHQiULRHVSHFtÀFR~QLFRHSDUWLFXODUGRFDLSLUDTXHHPFRQMXQomRFRP
o trenzinho, tece seu singular modo de vida.
1RSODQRGDH[SUHVVmRDWHVVLWXUDQRVDSRQWDRSHUÀOGDPHORGLD7DWLWSGHQRPLQD
FRPR´SHUÀOPHOyGLFRH[SDQGLGRµRVJUDQGHVLQWHUYDORVHQWUHDVQRWDVJUDYHVHDJXGDVH´SHUÀO
PHOyGLFRFRQFHQWUDGRµRVFDPSRVGHWHVVLWXUDTXHVmRPDLV´UHVWULWRVµTXDQWRDRDQGDPHQWR
HOHGHQRPLQD´ DFHOHUDGRµTXDQGRVHSURGX]HPQRWDVGHFXUWDGXUDomRH´ GHVDFHOHUDGRµTXDQGR
VHSURGX]HPQRWDVGHORQJDGXUDomR'HYHPRVFRQVLGHUDUWDPEpPTXHKiKLEULGLVPRGHQWURGH
XPDPHVPDREUDRXVHMDKiDOWHUQkQFLDVHJUDGDo}HVWDQWRGHWHVVLWXUDTXDQWRGHDQGDPHQWR
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7DPDQKDHVWDELOLGDGHéDFRPSDQKDGDGHXPDMXVWHGDWHQVLYLGDGH
no plano da expressão, por meio do controle da tessitura, que não 
SHUPLWH XP GLVWDQFLDPHQWR GR HTXLOtEULR LPSRVWR SHOD PHORGLD QR
QtYHOGLVFXUVLYRSHODFRQVRQkQFLDGDÀJXUDWLYLGDGHTXHVHKDUPRQL]D
jPXVLFDOLGDGHQRQtYHOQDUUDWLYRSHODPRGDOL]DomRGHFDUiWHUYROLWLYR
TXHHQJHQGUDRSDUDOHOLVPRQDDWUDomRVXMHLWRREMHWR
Como uma engrenagem em funcionamento, O Trenzinho do Caipira 
PDQLIHVWDHQÀPXPVXEOLPHHVWDGRGHFRQMXQomRXPSXURVHUHP
detrimento de qualquer interferência de ordem cognitiva, de deveres 
DFRUGDGRV6DEHPRVVRPHQWHTXHRWUHPVHJXHVXDYLDJHPFRQVWLWXLQGR
VHWUHPHFRQVWLWXLQGRFDPLQKRHQTXDQWRFDPLQKDVHPDYDOLDomRQmR
FDEHDSUHFLDUVHRLWLQHUiULRHVWiFHUWRRXHUUDGRQmRFDEHDSUHVHQoDGH
XPGHVWLQDGRUMXOJDGRUMiTXHQHQKXPFRQWUDWRIRLÀUPDGRDQWHVTXH
RFXUVRGDMRUQDGDVHHVWDEHOHFHVVH1RWDPRVVRPHQWHXPRFRUUHUXP
movimento livre, já que idealizado e efetivamente traçado por quem se 
VHQWHjYRQWDGHHPVHXOXJDUVHVHQWHEHPVHVHQWHHPKDUPRQLDFRP
RDPELHQWHFXOWXUDOTXHRDFROKH1mRVHWUDWDSRLVGHDSUHFLDUXP
ID]HUPDVGHSXUDHVLPSOHVPHQWHFRQWHPSODUXPVHURVHUFDLSLUD
TXHFRQÀJXUD HQWmRR VXMHLWRPRGDOL]DGRHQGRJHQDPHQWHSRU VHX
TXHUHUTXHVHWUDGX]SHODVDWLVIDomRSOHQDGRVHUIUHQWHjFRQMXQomR
FXOWXUDOTXHRGHÀQH
2UL]RPDQDEDVHG·o trenzinho do caipira
A análise d’O Trenzinho do Caipira até aqui exposta ressalta a 
FRPSOH[LGDGH LQHUHQWHjSURGXomRGDVLJQLÀFDomR VXJHULQGRQRVSRU
coerência, que o nível fundamental sustentará o percurso gerativo do 
sentido da tocata pela exploração de relações que, mantidas por uma 
RSRVLomR DUUDQMDPVHSHODSUREDELOLGDGHGH DWUDomR HQWUHRV LQÀQLWRV
pontos que se colocam entre os extremos contrários. A peculiar 
FRPSRVLomRGDWRFDWDPDLVHVSHFLÀFDPHQWHDLGHDOL]DomRGHVXDGXUDomR
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intensidade e velocidade, demonstra a presença de um intrincado jogo 
de forças que, continuamente, tensiona a estrutura semântica profunda, 
PRELOL]DQGR VXDV LQ~PHUDV SRVVLELOLGDGHV VLJQLÀFDWLYDV XP SODQR
da expressão com a riqueza estética d’O Trenzinho do Caipira torna a 
DERUGDJHPGRSODQRGRFRQWH~GRGLIHUHQFLDGDIUHQWHDRVVLJQLÀFDGRV
FRQVWUXtGRVSHORDUUDQMRPXVLFDO
No texto com função estética, a expressão ganha 
relevância, pois o escritor procura não apenas dizer 
o mundo, mas recriá-lo nas palavras, de tal sorte que 
importa não apenas o que se diz, mas o modo como 
se diz. Como o poeta recria o conteúdo na expressão, 
D DUWLFXODomR HQWUH RV GRLV SODQRV FRQWULEXL SDUD D
VLJQLÀFDomRJOREDOGRWH[WR$FRPSUHHQVmRGHXPWH[WR
com função estética exige que se entenda não somente 
RFRQWH~GRPDVWDPEpPRVLJQLÀFDGRGRVHOHPHQWRVGD
H[SUHVVmR),25,1S
Ampliando as considerações de Fiorin para toda forma artística, 
REVHUYDPRVQDFRPSRVLomRGH9LOOD/RERVXPDVRQRULGDGHTXHUHFULD
DFRQGLomRGRFDLSLUDpSRUPHLRGDPXVLFDOLGDGHTXHDÀJXUDWLYL]DomR
é evocada, organizando-se as categorias discursivas de maneira a 
constituírem um cenário rural em que a natureza se evidencia pelas 
PDUFDVGDSDLVDJHPHSHODLQWHJUDomRSOHQDGRFDLSLUDDRDPELHQWHTXHR
DEULJD0DVDSUySULDHODERUDomRDUWtVWLFDGRSODQRGDH[SUHVVmRGDWRFDWD
coloca-se como um contraponto a essa integração, levando à irrupção 
elementos culturais associados a particularidades de representação da 
QDWXUH]D R SODQR GD H[SUHVVmR G·O Trenzinho do Caipira evoca, pelos 
UHFXUVRV GD PXVLFDOLGDGH D QDWXUH]D PDV HVVHV UHFXUVRV VmR HP
contraposição, constituintes culturais que tecem uma visão de mundo.
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O andamento é decisivo para a apreensão sonora da locomotiva, sendo 
RFRPSDVVRTXDWHUQiULRWDPEpPXPDIRUWHFDUDFWHUtVWLFDFXOWXUDOSRLV
HVWiSUHVHQWHTXDVHTXHQDWRWDOLGDGHGRVULWPRVUHJLRQDLVEUDVLOHLURV2
conjunto dos instrumentos dá aos ouvidos uma clara ilusão de progressão 
contínua. A sensação de trêmulo devida à locomotiva colocando-se em 
PDUFKDSURJULGHSRUPHLRGDVGLVVRQkQFLDVGRVDFRUGHV&&)&
'P&*VXV&$P(P)(P$P'P&*VXV
&)&&)&H&SHORTXDOVHUHFRPHoDHPLGrQWLFDSURJUHVVmR
Pode-se concluir que é essa circularidade que traduz WmR ÀHOPHQWH R
movimento e, simultaneamente, a integração com a paisagem natural 
evocada pela melodia, que não por acaso aparece como tema principal 
GDWRFDWD1RWDVHFODUDPHQWHXPDRUGHQDomREDVWDQWHSHFXOLDUDLQGD
que a máquina primeiro deva sair do lugar, avançar e alcançar velocidade 
para depois percorrer seu roteiro, considera-se, normalmente, que este 
Mi HVWiGHÀQLGRDQWHULRUPHQWHDR LWLQHUiULR UHDOL]DGRSHOD ORFRPRWLYD
aqui, no entanto, é produzidaXPDLQYHUVmRDGHTXHpRWUHPTXHVHUYH
GHEDVH DR WULOKRRX VHMD pR WUHPTXH FRQVWUyLR HVSDoR TXH Vy VH
FRQÀJXUD YLQFXODGR DR WUDMHWR2EYLDPHQWH TXH QmR IRVVH XPDREUD
GH YDORU HVWpWLFR HP TXH D H[SUHVVmR QRV DSUHVHQWD VLJQLÀFDGRV TXH
transcendem nossa concepção limitada, soaria com estranheza esse efeito 
GHVHQWLGRDRFRQWUiULRGDIRUPDXWLOLWiULDHQWUHWDQWRIRFDGDQDOyJLFD
do conteúdo, a forma artística engendra sua lógica nas singularidades 
da expressão. Como é a expressão que recria o mundo, a musicalidade, 
ao recriar o deslocamento da locomotiva, provoca, conjuntamente, o 
recriar do espaço. 
7HPRVDVVLPHODERUDGDQDLQWHUIDFHH[SUHVVmRFRQWH~GRDRSRVLomR
IXQGDPHQWDO GHVWD DQiOLVH VXVWHQWDGD SHOD FDWHJRULD QDWXUH]D YV 
FXOWXUD QDPHGLGD HPTXHR FDPLQKDU ID]R FDPLQKR R FXOWXUDO VH
KDUPRQL]DDRQDWXUDORSHUFXUVRGRWUHPKDUPRQL]DVHjPRELOLGDGH
do sujeito que, movido pelo seu próprio querer, idealiza ele mesmo o 
seu percurso.
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Evidencia-se n’O Trenzinho do Caipira D ÁH[LELOLGDGH GH XPD
FRPSRVLomRTXHQmRFRPSRUWD OLPLWHVHVWDEHOHFLGRVGHDQWHPmRQHP
acordos determinados previamente. Qualquer expectativa frente à 
evolução de uma linha melódica ou a uma regularidade harmônica cede 
lugar à repetição responsável pela reinvenomR GDV VXELGDV H GHVFLGDV
GR DPELHQWH QDWXUDO revelado pela viagem do trenzinho. Esse traçado 
é, além do mais, explorado por uma harmonia circular que, associada 
à repetição, permite a inserção de trechos em qualquer ponto da 
FRQVWUXomRKDUP{QLFDFRPRXPDHVSpFLHGHPyELOH3RUHVVHVUHFXUVRV
GDPXVLFDOLGDGHDÀJXUDGRWUHPpUHFULDGDSHODKDUPRQLDPXVLFDOTXH
por isso, evoca uma performance narrativa perfeitamente coerente com 
DPRGDOL]DomRHQGyJHQDMiDSUHVHQWDGDHPQRVVDDERUGDJHPGRQtYHO
QDUUDWLYR D FRQFHSomR G·O Trenzinho do Caipira não segue princípios 
canônicos da musicalidade, entregando-se ao valor estético resultante 
da sonoridade que se produz no processo, em acordo com o período de 
GHVHQYROYLPHQWRGDP~VLFDPRGHUQDHPTXHFDEHPDVH[SHULrQFLDVFRP
RDWRQDOLVPRGLVWDQFLDQGRVHGHRULHQWDo}HVHVWDELOL]DGDVFDUDFWHUtVWLFDV
do modo de composição tonal. Nesse contexto, a tessitura e o andamento 
UHFULDP D FRPSHWrQFLD GR VXMHLWR PRYLGR SRU VHX TXHUHU GHVGH
TXHVHHVWDEHOHFHPFRPRFRQGLo}HVSDUDDFRPSRVLomRDWRQDOpSHOD
tessitura que se rompem os limites do tonal, tanto quanto o andamento 
pGHWHUPLQDQWHSDUDDLGHQWLÀFDomRGHXPHVWLORH[SHULPHQWDOTXHQmR
SHUVHJXHRSUHYLVtYHOHRHVWDELOL]DGRPDVHODERUDVHQRWHPSRSUySULR
da concepção musical.
$ ÁH[LELOLGDGH GD FRPSRVLomR H[SHULPHQWDO HFRD QD RUJDQL]DomR
SURIXQGD GR SODQR GR FRQWH~GR GD WRFDWD SRUPDLV TXH QDWXUH]D
H FXOWXUD FRQVWLWXDP XPD FDWHJRULD RSRVLWLYD QmR VH REVHUYD XPD
hierarquia entre elas, que viesse marcada por valores eufóricos ou 
disfóricos, nem qualquer efeito antagonista que se evidenciasse por uma 
VLQWD[HUHJLGDLPSOLFDWLYDPHQWHQHJDQGRXPWHUPRSDUDTXHVHDÀUPDVVH
R WHUPR RSRVWR HVVDV JUDQGH]DV VLPSOHVPHQWH ÁXHP GHL[DQGRVH
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conduzir pelo percurso do trenzinho, por meio do qual homem e natureza 
se põem em sintonia.
Assistimos, portanto, a uma perfeita harmonização entre a forma da 
expressão e a sustentação semântica do plano do conteúdo, desfazendo 
um potencial paradoxo que poderia se instalar pelo estranhamento que 
RDWRQDOLVPRFRVWXPDSURYRFDU FRPRDOJRTXHVRDHVWUDQKRSRGHULD
evocar uma perfeita harmonização? E, mais uma vez, a genialidade de 
9LOOD/RERV UHVVRD2V FDQiULRVGDWHUUD HRV URX[LQyLV XVDPHP VHX
canto a escala diatônica, pentatônica ou o modo mixolídio? Os cachorros 
QD(VSDQKDXLYDPVHJXQGRDVQRUPDVGD HVFDODÁDPHQFD"1mR VHULD
inerente ao irregular acompanhar a movimentação natural, diluindo-se 
QHOD"$VVLPpRFDLSLUDEUDVLOHLURGHVSHVHGHSUpFRQFHLWRVDRFRORFDU
VHIUHQWHDRQDWXUDOLQWHJUDVHjQDWXUH]DUHVSHLWDQGRVXDVVLQXRVLGDGHV
VXDVVXELGDVHVXDVGHVFLGDVVXDVPDFLH]DVHVXDVDVSHUH]DV1DGDPDLV
adequado, nos parece, para evocar esse estado de conjunção, que o 
atonalismo.
,QVHUHVH DTXL XP HOHPHQWR GLIHUHQFLDO GR TXDO QRVVR REMHWR GH
DQiOLVHpRPDLVEHORH[HPSORTXHSXGHPRVHQFRQWUDUSDUDGHPRQVWUDU
XP IHQ{PHQR XP WDQWR SHFXOLDU QD EXVFD GH XPD yWLFD DOWHUQDWLYD
VREUH D VHPkQWLFD GR QtYHO IXQGDPHQWDO 7UDWDVH GD SRVVLELOLGDGH GH
diálogo entre a semiótica francesa e um conceito da psicanálise (ou anti-
SVLFDQiOLVHFRPRjVYH]HVQRVpSURSRVWR IRUPXODGRSHORVÀOyVRIRV
IUDQFHVHV *LOOHV 'HOHX]H H )HOL[ *XDWWDUL HP VXD REUD Mil Platôs, 
capitalismo e esquizofreniaRFRQFHLWRGHUL]RPD
5HVXPDPRV RV SULQFLSDLV FDUDFWHUHV GH XP UL]RPD
diferentemente das árvores ou de suas raízes um rizoma 
conecta um ponto com outro ponto e cada um de seus 
traços não remete necessariamente a traços de mesma 
QDWXUH]D HOH S}H HP MRJR UHJLPHV GH VLJQRV PXLWR
diferentes, inclusive estados de não-signos. O rizoma 
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não se deixa reconduzir nem ao Uno nem ao múltiplo. 
Ele não é o Uno que se torna dois, nem mesmo que se 
tornaria diretamente três, quatro, ou cinco etc. Ele não é 
um múltiplo que deriva do Uno, nem ao qual o Uno se 
DFUHVFHQWDULDQ(OHQmRpIHLWRGHXQLGDGHVPDVGH
dimensões, ou antes de dimensões movediças. Ele não 
WHPFRPHoRQHPÀPPDVVLPXPPHLRSHORTXDOHOH
FUHVFHHWUDQVERUGD(OHFRQVWLWXLPXOWLSOLFLGDGHVOLQHDUHV
a nGLPHQV}HV'(/(8=(	*8$77$5,S
O Trenzinho do CaipiraVXJHULXQRVDSRVVLELOLGDGHGHDVVRFLDomRHQWUH
os princípios da semiótica francesa e o conceito do rizoma pela qualidade 
GHVPRQWiYHOGHVHXSODQRGDH[SUHVVmREDVHDGRQmRHPXPDVHTXrQFLD
harmônica, mas em uma série de repetições conectáveis, reversíveis, 
HYRFDQGRDHVWUXWXUDGHXPSODW{
Gregory Bateson serve-se da palavra platô para designar 
DOJR PXLWR HVSHFLDO XPD UHJLmR FRQWtQXD GH LQWHQVLGDGHV
YLEUDQGRVREUHHODPHVPDHTXHVHGHVHQYROYHHYLWDQGRWRGD
D RULHQWDomR VREUH XP SRQWR FXOPLQDQWH RX HP GLUHção a 
XPDÀQDOLGDGHH[WHULRU'(/(8=(	*8$77$5,
S
A repetição que recria a locomotiva na tocata não tem nada de 
KLHUiUTXLFDRLQtFLRTXHVHDSUHVHQWDSRUXPDFRUGHGH&pWDPEpP
RÀPTXHHFRDRPHVPRDFRUGHGH&HHVVDUHSHWLomRYROWDDRFRUUHU
e progride – tanto quanto recua – em altura, num movimento perpétuo 
que se expande e se contrai. O sistema atonal exclui uma organização 
memorial, assim como exclui o autômato central, posto que não há um 
FHQWURWRQDOHWDPSRXFRXPDSULVLRQDPHQWRjVUHJUDVGHFRPELQDo}HV
LPSRVWDVSRUTXDOTXHUWLSRGHHVFDOD&RPRXPSODW{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$UHVSRVWDQRWHUFHLURHTXDUWRFRPSDVVRVGRWUHFKRH[HPSOLÀFDGR 
são modalizações puramente estéticas que mantêP R HTXLOtEULR
necessário para o recomeço desse ciclo, que repete o primeiro e o 
segundo compassos do trecho. Esse formato rizomático, circular, não 
hierárquico, modular, compõe uma estratégia que nos direciona à opera 
apertaGH8PEHUWR(FRHPDOJXPDPHGLGDD fórmula de Deleuze 
H*XDWWDULS²´SOXUDOLVPR PRQLVPRµ²YLVWDQDSUiWLFD
É esse Uno que é múltiplo que exclui a necessidade de uma 
GLYHUJrQFLD GLFRW{PLFD TXDQGR HOD QmR H[LVWH REVHUYDPRV HP O 
Trenzinho do CaipiraJUDGDo}HVQDHVWUXWXUDGDVLJQLÀFDomRGDWRFDWDGH
WDOPDQHLUDTXHQDWXUH]DHFXOWXUDFRQVWURHPVHSRUFOLYDJHQVQmR
KDYHQGRSXUDPHQWHQHPQDWXUH]DQHPFXOWXUD'HOHX]HH*XDWWDUL
SQRVGL]HPTXH´DQDWXUH]DQmRDJHDVVLPDVSUySULDVUDt]HV
VmRSLYRWDQWHV FRPUDPLÀFDomRPDLVQXPHURVD ODWHUDO H FLUFXODUQmR
GLFRW{PLFDµ6HXPDXQLGDGHVHID]PXOWLSOLFLGDGHSRUPHLRGDVXEWUDomR
GH VLPHVPD FDGDSDUWHGHVVHP~OWLSOR VH WRUQDSDUWH VLJQLÀFDQWHGH
XP FRUSR UL]RPyUÀFR1R FDVR GR SODQR GD H[SUHVVmR GR WH[WR HP
análise, cada nota representa uma linha heterogênea passiva à atração 
TXHFRQHFWDRWRGRFRPRHIHLWRGHOHLVGHFRPELQDomRUHVXOWDQWHVGD
PXOWLSOLFLGDGH
PXOWLFLSOLFLGDGHVDUERUHVFHQWHVHPXOWLSOLFLGDGHVUL]RPiWLFDV
Macro e micromulticiplicidades. De um lado, as multiplicidades 
H[WHQVLYDV GLYLVtYHLV H PRODUHV XQLÀFiYHLV WRWDOL]iYHLV
RUJDQL]iYHLV FRQVFLHQWHV RX SUpFRQVFLHQWHV ² H GH RXWUR
DV PXOWLSOLFLGDGHV OLELGLQDLV LQFRQVFLHQWHV PROHFXODUHV
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intensivas, constituídas de partículas que não se dividem sem 
mudar de natureza, distâncias que não variam sem entrar em 
outra multiplicidade, que não param de fazer-se e desfazer-
se, comunicando, passando umas nas outras no interior de 
um limiar, ou além ou aquém. Os elementos destas últimas 
PXOWLSOLFLGDGHVVmRSDUWtFXODVVXDVFRUUHODo}HVVmRGLVWkQFLDV
VHXV PRYLPHQWRV VmR EURZQyLGHV VXDV TXDQWLGDGHV VmR
LQWHQVLGDGHV VmR GLIHUHQoDV GH LQWHQVLGDGH '(/(8=( H
*8$77$5,S
3DUD'HOHX]HH*XDWWDULS´XPUL]RPDQmRFRPHoDQHP
conclui, ele se encontra sempre no meio, entre as coisas, inter-ser, 
LQWHUPH]]R)D]HUWDEXODUDVDSDUWLURXUHSDUWLUGH]HUREXVFDUXP
começo, ou um fundamento, implicam uma falsa concepção da viagem e 
do movimento”. Consideramos, igualmente, que a tensividade, no nível 
IyULFRFRQIRUPHHPHVSHFLDOSURSRVLo}HVGH&ODXGH=LOEHUEHUJQmR
ID]XPDWDEXODUDVDSRVWRTXHQmRKiFRPRSDUWLUGHXP]HURMiTXHR
zero não existe, pois multiplicar o zero é chegar (perpetuamente) a zero. 
Parece-nos mais adequado ponderar que a tensividade parte de um meio, 
MiTXHQDGDLQLFLDRXÀQDOL]D
$VXEVWLWXLomRGRFRQFHLWRGHVRPDSHORGHSURGXWRp
apenas um capítulo da história de uma noção sempre 
VXWLOPHQWHPHQFLRQDGDSRUpPUDUDPHQWHOHYDGDDVpULR
a complexidade. (...) Nosso ponto de partida não é nem a 
oposição [a vs E@QHPDVRPD >DE@PDVD LQWHUDomR
>DE@TXHFKDPDPRVGHSURGXWR=,/%(5%(5*
S
3URGXWR GH XPD PXOWLSOLFDomR 3URGXWR GH PXOWLSOLFLGDGHV
micromultiplicidades e macromultiplicidades, em que tanto as quantidades 
TXDQWR DV GLIHUHQoDV VmR LQWHQVLGDGHV1XP HVWDGR GH DOPD DEHUWR D 
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P~OWLSODVSRVVLELOLGDGHVTXHHVWHMDPDRUHGRUWXGRVHPDQWpPa idêntica 
GLVWkQFLDFDVRFRQWUiULRQmRVHULDPHIHWLYDVHVVDVP~OWLSODVSRVVLELOLGDGHV
&RHUHQWHPHQWH FRPSDUHFH D ÁH[LELOLGDGH FRPR FDUDFWHUtVWLFD
rizomática na expressão, que se deixa moldar pelo atonalismo e pelo 
H[SHULPHQWDOLVPR ´EURZQyLGHµ DOHDWyULR VHP SUHYLVmR GH DUUDQMRV
IXWXURVOLEHUWDQGRVXDVQRWDVGHTXDOTXHUSDGUmRSUHYLDPHQWHWUDoDGR
RXHVWDELOL]DGR1·O Trenzinho do Caipira, a musicalização livre (re)cria a 
modalização endógena do conteúdo, sem linhas a serem (per)seguidas, 
PDV XPD SURIXQGLGDGH D VHU FRQVWDQWHPHQWH UHFRQÀJXUDGD SHOD
LQWHJUDomRHQWUHJDGRVXMHLWRDRVHXREMHWR5RPSHQGRDH[SHFWDWLYDGH
XPÁX[RSHUFXUVRFXMDVHWDSDVVmRSUHYLVWDVHPXPDVHTXHQFLDOLGDGH
FRQVWLWXHPVHPRYLPHQWRVGHH[SDQVmRHGHFRQWUDomRTXDQWRPDLVVH
distanciam as notas do centro tonal, maior é seu estado de intensidade, 
que se converte em extensidade à medida que se aproximam desse 
centro. Intensidade e extensidade se compõem na forma de uma melodia 
´EURZQyLGHµ FXMRVHVIRUoRVGHH[SDQVmRHGHFRQWUDomRHYRFDPXP
FRPSRUWDPHQWRUHJLGRSHODYROLomRTXDQGRDPHORGLDUHVVXUJHHPPHLR
jKDUPRQLDYLRODVHYLROLQRVGmROXJDUjVÁDXWDV LPSULPLQGRWLPEUHV
menos agressivos em relação à primeira execução, quando melodia e 
KDUPRQLDSDUHFHPHPGLVSXWDGHHYLGHQFLDomRDVXDYLGDGHGDVÁDXWDV
traduz a despreocupação de uma melodia satisfeita com o desempenho 
GHVXDSUySULDIXQomRVHURWULOKRSDUDRWUHPLGHDOL]DGRSHODKDUPRQLD
/LEHUWDQGRVHGHTXDOTXHUVHQWLPHQWRGHGLVSXWDPHORGLDHKDUPRQLD
HVSRQWkQHD H YROXQWDULDPHQWH VH IXQGHP ´SOXUDOLVPR  PRQLVPRµ
(PUHVSRVWDDKDUPRQLDPRGXODUSURJULGHOLYUHMiTXHQmRSHVDVREUH
ela uma linha melódica para acompanhar. 
$VVLPFRQFHELGDVPHORGLDHKDUPRQLDFRPELQDPVHQDUHYHODomR
de um perfeito ajustamento entre estados de alma (intensidade) e 
HVWDGRVGHFRLVDVH[WHQVLGDGHDPHORGLDFRQVWUyLRFDPLQKRHQTXDQWR
a harmonia (trem) caminha, e nesse cenário mergulha o caipira, 
SHUFHEHQGRYLYDPHQWHRHVSDoRTXHRDFROKHDRPHVPRWHPSRHPTXH
pSRUHVVHHVSDoRDSUHHQGLGR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A intensidade e a extensidade são os funtivos de uma função 
TXHVHSRGHULDLGHQWLÀFDUFRPRDWRQLFLGDGHW{QLFRiWRQR
DLQWHQVLGDGHjPDQHLUDGD´HQHUJLDµTXHWRUQDDSHUFHSomR
mais viva ou menos viva, e a extensidade à maneira das 
´PRUIRORJLDV TXDQWLWDWLYDVµ GR PXQGR VHQVtYHO TXH JXLDP
RXFRQGLFLRQDPRÁX[RGHDWHQomRGRVXMHLWRGDSHUFHSomR
)217$1,//((=,/%(5%(5*S
Vencendo-se as distâncias entre a percepção e a apreensão, 
fundindo-as por meio da genialidade artística, manifesta O Trenzinho do 
CaipiraDFRPSOHWXGHSRUXPODGRDSOHQLWXGHGHXPVXMHLWRUHDOL]DGR
FI )217$1,//((=,/%(5%(5*  S  SRU RXWUR XPD
expressão musical da mais alta qualidade estética, que nada deixa escapar 
jSHUFHSomRHQYROYHQGRDVHQVLELOLGDGHSHODDSUHHQVmRGHFDGDVLJQR
PXVLFDO$SHUIHLomRHQÀP´ GDREUDGHDUWH>HP@TXHWRGDVDVGLPHQV}HV
VHXQHPHHQFRQWUDPDYHUGDGHTXHOKHVFRUUHVSRQGHµ'(/(8=(H
*8$77$5,S
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